
 
 

 

Queridas(os/es) leitoras(os/es)! 

 

É com muita alegria que apresentamos a terceira e última edição de 2022 da 

Revista Gestão & Conexões. Esta edição chega trazendo novidades! Alteramos a 

logomarca da Regec, a capa e o template dos artigos. Nossa intenção foi refletir as 

inúmeras mudanças que temos vivenciado na Revista ao longo deste tempo, 

visando tornar a Regec cada vez mais dinâmica, contributiva e valiosa para a 

comunidade acadêmica e de praticantes do mundo da gestão. Tem sido desafiador, 

mas ao mesmo tempo de muito aprendizado, a tarefa de fazer da Regec um meio 

de disseminação de estudos científicos. E reconhecemos que isso tem sido 

possível pela qualidade e intensidade do suporte que recebemos de todos que 

estão em nosso entorno. 

 

Nesta Edição contamos com seis artigos que abordam, sob diferentes lentes 

teóricas e metodológicas, temas relevantes para os Estudos Organizacionais.  

Aproveitamos para agradecer aos autores e autoras que escolheram a Regec como 

veículo de disseminação de suas pesquisas, assim como também reconhecemos 

o trabalho valioso dos nossos avaliadores e avaliadoras.  

 

O primeiro artigo, de autoria de Nayara Gonçalves Lauriano, Rodrigo Gava, Ana 

Claudia Azevedo e Gabriel Sunsi Almada de Abreu, intitulado “Dinâmica do Sistema 

Nacional de Inovação via Spin-Off Acadêmica: um Estudo de Caso”, tem como 

objetivo identificar componentes, interações e funções que configuraram a 

infraestrutura institucional que caracterizou as condições sob as quais uma spin-off 

acadêmica se desenvolveu, de forma a viabilizar o desenvolvimento da nova 

tecnologia. Em uma abordagem qualitativa, e por meio de entrevistas 

semiestruturadas, os autores evidenciaram a articulação de diferentes atores e 

competências para viabilizar o desenvolvimento e transferência tecnológica 

universitária para o mercado.  

 

Na sequência, o artigo “O Impacto da Pandemia da Covid-19 Sobre as Mães em 

Home Office: um Estudo na Região Sudeste do Brasil”, de Harrison Bachion 

Ceribeli, Caroline Marci Fagundes Coutinho, Gustavo Nunes Maciel e Ambrozina 

de Abreu Pereira Silva, buscou identificar e compreender os fatores que, no 

contexto pandêmico, contribuíram para a exaustão emocional das mães que 



 
 

 

também trabalham fora do lar. A partir das entrevistas realizadas com 10 mulheres 

que eram mães de crianças na primeira infância, e que também possuíam vínculo 

de remunerado e exercendo sua função em home office durante a pandemia da 

Covid-19, os autores evidenciaram sinais de exaustão física e emocional durante o 

período pandêmico. Para os autores, este panorama reforça a profunda 

desigualdade de gênero no mercado de trabalho vivenciada há tanto tempo e 

enraizada na história da sociedade. 

 

No artigo “Influência dos Ciclos Políticos nos Gastos Públicos e seu efeito sobre a 

Dívida Pública”, Maria Nazaré Oliveira Wyse, Daiane Pias Machado, Débora 

Gomes de Gomes e Rodrigo Nobre Fernandez, analisaram os dados dos 497 

municípios do estado do Rio Grande do Sul, utilizando como período de análise os 

anos de 2005 a 2016, compreendendo três ciclos eleitorais completos. O objetivo 

foi evidenciar a influência dos ciclos políticos orçamentários sobre os gastos 

públicos municipais e estima seu efeito sobre a dívida pública local. Os resultados 

sugerem que os gastos públicos impactam a dívida pública dos municípios gaúchos 

e, quando controlados pelo ciclo político, especificamente em anos pré-eleitorais, 

produzem efeito positivo sobre a dívida pública. 

 

O quarto artigo “Condições de Trabalho dos Catadores de Resíduos Sólidos em 

Tempos da Pandemia de Covid-19”, de autoria de Cícero Marcelo Bezerra dos 

Santos, Raquel da Silva Pereira e Francisco Dinarte de Sousa Fernandes analisa 

as condições de trabalho dos catadores de resíduos sólidos urbanos no contexto 

da pandemia de Covid-19. Por meio de um estudo descritivo e quantitativo, 

desenvolvido em 2021 nos depósitos de resíduos sólidos de Crato, Ceará, Brasil, 

com 52 catadores, os autores evidenciam e discutem as consequências da 

pandemia para estes trabalhadores e a necessidade dos três entes políticos 

(município, estado e união) promoverem ações que incentivem melhores condições 

de trabalho. 

 

Em “Inovação e Contingencialidade na Agricultura Familiar”, José de Ribamar 

Ribeiro Filho e Elda Fontinele Tahim, apresentam em um ensaio teórico, reflexões 

acerca das inovações adotadas pela agricultura familiar considerando 

contingências postas a essa atividade agrícola. Para isso discutem inovação, 

agricultura inovativa e agricultura familiar. 



 
 

 

 

E, por fim, em “Um Modelo Multicritério Construtivista de Apoio à Decisão e a 

Percepção de Valor dos Consumidores Referente a Produtos Ecologicamente 

Corretos”, Daiane Balen, Vinicius Abílio Martins e Geysler Rogis Flor Bertolini 

elaboram um modelo de apoio a decisão para inclusão de novos produtos na linha 

de produtos de um moinho, por meio da Metodologia Multicritério de Apoio à 

Decisão Construtivista. Além disso, buscaram identificar o valor percebido pelos 

consumidores relativo a produtos ecológicos, com foco em orgânicos, por meio da 

primeira etapa do modelo de análise de investimentos para fabricação de produtos 

ecologicamente corretos. 

 

Desejamos uma excelente leitura e contamos com seu apoio na divulgação desta 

edição e de nossa Revista. 

 

Kátia Vasconcelos e Juliana Teixeira 

Equipe editorial 

 

 

 


